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Resumo:
INTRODUÇÃO. A violência doméstica é um problema de Saúde Pública e de violação dos direitos
humanos com repercussão no desenvolvimento econômico e social, que afeta toda a sociedade, tendo
como vítimas, mulheres, crianças, adolescentes, idosos e portadores de deficiência. O profissional
enfermeiro deve estar atento e observar por meio de visitas domiciliárias a possibilidade de um membro da
família estar praticando ou sendo vítima de violência. OBJETIVO. Em vista disso, objetivou-se caracterizar
a produção científica de enfermagem sobre violência doméstica quanto aos aspectos de conteúdo.
METODOLOGIA. Trata-se de um estudo bibliográfico realizado por meio da leitura de publicações contidas
na base de dados BDENF, no período de maio de 2010, utilizando o termo violência doméstica como
descritor e publicações do período de 2005 a 2010, incluindo na amostra somente artigos originais. A
mesma totalizou 40 publicações, sendo excluídas aquelas que se repetiam ou que fossem de língua
estrangeira. Ao final, a amostra contabilizou 30 estudos. Para a coleta de dados foi utilizado um
instrumento estruturado com características de conteúdo. RESULTADOS. Os resultados mostraram que o
objeto de estudo das publicações versou sobre acidentes e violências contra mulheres e maus-tratos
infantis. Os objetivos dos estudos visaram identificar o perfil da vítima e do agressor, além de analisar os
aspectos vinculados às situações da agressão e suas consequências. As pesquisas foram realizadas
principalmente em bases de dados, 4 (13,33%), e nos acervos da delegacia da mulher, 3 (10%), e
concentradas na região sudeste, 8 (26,6%). Quando analisado somente a cidade, verificou-se prevalência
de Salvador, 4 (13,33%). Cabe ressaltar que muitos estudos não se aplicavam a essa variável.
CONCLUSÃO. As principais conclusões dos trabalhos evidenciaram que o tema é complexo, revelando
que são muitos os casos de violência doméstica e, geralmente, o agressor é um familiar da vítima, o qual
tem baixo nível de escolaridade e, por vezes, é usuário de álcool ou outras drogas. Torna-se necessária
maior inserção do tema na grade curricular do curso de graduação, pois é relevante a atuação do
enfermeiro nos diferentes níveis de atenção à vítima de violência. Assim, conclui-se que estudos desse
tipo têm importância significativa na divulgação das publicações existentes, o que vem a contribuir para o
crescimento da profissão, com maior atualização dos profissionais.


